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O Sindipetro Caxias aguarda a presença de todos os aposentados e pensionistas para a próxima
reunião do Núcleo, na terça-feira, 1° de setembro, às 10h, na sede do sindicato. O encontro contará
com a presença dos representantes jurídicos do Sindipetro Caxias, que estarão à disposição dos
aposentados para esclarecer as dúvidas dos presentes.

Logo após a reunião, o Sindipetro Caxias convida a  todos para saborear um delicioso churrasco no
novo Espaço dos Aposentados, coberto, ventilado e bem iluminado.

Lembre-se: as reuniões do Núcleo dos Aposentados do Sindipetro Caxias acontecem sempre na
primeira terça-feira do mês, às 10h na sede do Sindicato. E trimestralmente a reunião é seguida de um
churrasco, onde o prato principal é união da categoria!

Compareça e traga sua família!

Companheiros aposentados e pensionistas participem

da próxima Reunião no dia 1° de setembro, a partir das

10h, seguida de um churrasco de confraternização

A reunião da diretoria colegiada
que ocorreu na sexta-feira, dia 31
de agosto, na sede do Sindicato,
inaugurou mais um ambiente
dedicado ao bem-estar da categoria.
O local, no andar térreo da sede,
recebeu o nome de Espaço dos
Aposentados, sendo composto por
uma área coberta, iluminada e
ventilada, equipado com multimídia,
onde serão realizadas as reuniões
mensais dos aposentados e
pensionistas de agora em diante. Em
área anexa foi construída uma
churrasqueira, inaugurada na ocasião
para alegria dos presentes.

Outro assunto discutido na
reunião foi a inauguração da Reserva
Ambiental dos Petroleiros no dia 23
de agosto em Tinguá, Nova Iguaçu,
nossa antiga Colônia de Férias. O

Reunião do Colegiado inaugura

Espaço dos Aposentados

local foi reformado, recebendo um
novo parque aquático e a Praça
Ernesto Che Guevara. O próximo
informativo mostrará a cobertura
completa do evento.

A diretoria colegiada também
apreciou o resultado das reformas no
auditório do terceiro andar do prédio,
com capacidade para 125 pessoas
sentadas, que recebeu bebedouro,
sistema de ar condicionado, som
ambiente, novas poltronas,
equipamento multimídia, dois
banheiros e uma pequena sala de
reuniões em anexo.

Durante o encontro foi aprovada
ainda a reestruturação dos espaços da
sede com a consultoria de um
arquiteto a fim de tornar o Sindipetro
Caxias a cada dia mais preparado para
atender seus associados.
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A Federação Única dos Petroleiros
(FUP) realizou uma entrevista coletiva na
quinta-feira, 13 de agosto, para apresentar
à imprensa o anteprojeto defendido pelos
trabalhadores para a nova Lei do Petróleo.
A entrevista foi acompanhada por Joba
Alves, da Coordenação Nacional do
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra
(MST), entidade que, assim como a FUP,
integra o coletivo nacional da campanha
“O petróleo tem que ser nosso”.

O anteprojeto apresentado pela
Federação é resultado dos debates que têm
sido realizados nos últimos anos com os
trabalhadores, as centrais sindicais e os
movimentos sociais e estudantis sobre a
necessidade de uma nova legislação para a
indústria nacional de petróleo. O
documento foi aprovado pelo Conselho
Deliberativo da FUP e está sendo
referendado pelos petroleiros em
assembléias de base.

 O Brasil quer uma
nova Lei do Petróleo

O coordenador geral da Federação, João
Antônio de Moraes, destacou os atos e
mobilizações que têm ocorrido pelo país
afora, em defesa de uma legislação que
garanta o controle estatal e social do
petróleo e gás. Ele também ressaltou a
importância dos seminários e palestras
realizados em vários estados, assim como
a implantação de comitês regionais de
norte a sul do país para ampliar a luta por
uma nova lei do petróleo. 

Joba Alves destacou as ações do MST
em defesa da soberania energética e
anunciou que os movimentos sociais irão
realizar um encontro nacional em
setembro para formação política das
militâncias sobre a questão do petróleo.
Na próxima semana, os movimentos
sociais, junto com a FUP e seus sindicatos,
realizarão em Brasília um ato nacional para
apresentar ao governo as propostas do

FUP apresenta à imprensa anteprojeto

para nova Lei do Petróleo
fórum nacional “O petróleo tem que ser
nosso”.

 Retomada do monopólio
e das áreas leiloadas

“Queremos a retomada do monopólio
estatal do petróleo, que apesar de previsto
na Constituição Federal, foi extinto na
prática pela Lei 9.478/97. Portanto, a atual
Lei do Petróleo fere a Constituição. O
anteprojeto que propomos para uma nova
lei garante não só o restabelecimento do
monopólio, assim como a retomada dos
blocos petrolíferos que foram leiloados”,
anunciou o coordenador da FUP, João
Antônio de Moraes.

“Defendemos também que a Petrobrás,
que hoje é uma empresa de economia
mista, seja transformada em 100% estatal
e pública. Outra questão fundamental é a
destinação de todos os recursos
excedentes do petróleo para um fundo

Principais pontos do anteprojeto
O anteprojeto proposto pela FUP para a nova Lei do Petróleo resgata os

principais pontos da Lei 2004/53, que criou a Petrobrás e estabeleceu o monopólio
da União sobre o setor, e contempla outras reivindicações dos trabalhadores e
movimentos sociais, como:

 Fim das rodadas de licitações e retomada dos blocos petrolíferos que já foram
leiloados;

·Monopólio estatal na exploração, desenvolvimento, produção, refino, pesquisa
e transporte do petróleo bruto e seus derivados, tendo a Petrobrás como executora;

·Fundo Social Soberano (com controle social) para garantir que os recursos
gerados pelo petróleo sejam investidos em políticas públicas voltadas para as
necessidades do povo brasileiro (previdência, saúde, educação, habitação, reforma
agrária, trabalho, etc) e no incremento de fontes alternativas de energia renovável
e limpa;

·Petrobrás 100% estatal e pública, garantindo também a reincorporação da
Transpetro e da Refap e a incorporação da Refinaria Riograndense (antiga Ipiranga);

·Estabelecimento de quarentena de 12 meses para os diretores e gerentes
executivos da Petrobrás que deixarem a empresa;

·Mudança do papel da ANP, que deixa de ser reguladora do setor e passa a ter a
função de fiscalizar as atividades da indústria nacional de petróleo e gás, sobretudo
a distribuição;

Leia o anteprojeto na íntegra na página da FUP

social soberano, garantido por lei e com
controle social, para atender as
necessidades do povo, como educação,
saúde, habitação, previdência e reforma
agrária”, completou.

“A indústria de petróleo é um setor
estratégico para a economia e
desenvolvimento do Brasil e, principalmente,
para a soberania nacional. Um país que não
controla seus recursos energéticos não terá
futuro enquanto nação. Cerca de 40% das
áreas mapeadas do pré-sal já foram leiloados,
sob o regime de concessão que é
estabelecido pela atual legislação. A Lei
9.478/97 é o que há de pior no mundo em
termos de regulamentação da indústria de
petróleo”, ressaltou João Antônio de Moraes.

O anteprojeto proposto pela FUP está
sendo discutido com as lideranças dos
principais partidos políticos do país para
que possa ser apresentado no Congresso
Nacional.


